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			Dedicatória


			Dedico esta obra à minha família e aos(às) meus(minhas) poucos(as) amigos(as) que me apoiaram, e o mais importante para mim mesmo, já que usei todo meu poder de observação para conseguir ser perseverante com esta obra e com esse projeto até seu final, que se deu hoje, dia 5/8/2021.


			Dedico este livro também para os meus seis gatos (Nero, Mel, Fumacinha, Gorducho, Entrão e Bibi).


			Prometi para mim mesmo que este seria meu último livro da fase romântica, apenas uso Azar no Amor para tirar essa personagem da minha vida dos meus livros, pois não quero ser um novo Nelson Rodrigues, quero apenas seguir em frente.


		




		

			Parte 1: Lana


		




		

			
Capítulo 1: Garota de Bruxelas


			Nestor era um adolescente autista de catorze anos de idade, muito tímido e recluso em dezembro de 1999 (quando conheceu Lana), mas sua família tinha um apartamento nas Astúrias, no Guarujá, que eles frequentaram com certa constância desde que o imóvel foi adquirido por Aurélio e Nanci (os pais de Nestor) e ele também tem uma irmã mais velha que se chama Lídia (e tinha dezesseis anos na época).


			Nestor, mesmo sendo extremamente introvertido, tinha a esperança de fazer novos amigos e arranjar uma namorada naquela época, ele tinha uma inocência praticamente infantil com as pessoas.


			Ele logo faz amizade com a turma do prédio, conhece primeiro os três irmãos Gustavo, Luíz, e Jorge, depois conhece Calígula, Raquel, Godofredo, Ralf e Sabrina, isso tudo nas férias de janeiro de 1999, quase um ano antes de conhecer Lana, que no fim daquele ano, seria o centro das atenções por ela ter vindo de Bruxelas, na Bélgica, onde ela passou a maior parte de sua vida, apesar de ela ter nascido em São Paulo.


			Devido ao seu sotaque afrancesado, a turma do prédio, a princípio, achou que Lana era francesa. Vamos ao dia que ela esclareceu que era brasileira, não francesa.


			Calígula diz:


			— Lana, você é francesa, né?!


			Lana responde, com seu sotaque afrancesado:


			— Não, nasci em São Paulo!


			Calígula diz:


			— Nem parece que você é brasileira!


			Lana retruca, dizendo:


			— Sou tão brasileira quanto você!


			Então Godofredo, todo debochado, pergunta para Lana:


			— Como se diz Calígula em francês?


			Lana, com toda a sua inocência da época, diz:


			— Callígula mesmo, só que com dois “eles” na escrita, só isso!


			Calígula, em seguida, parte para a desforra e pergunta maliciosamente para Lana:


			— Como se diz Godofredo em francês?


			Lana responde a Calígula imediatamente, com toda a sua inocência de garota novata ali:


			— Godefroid!


			Depois dessa resposta de Lana, todos caíram na gargalhada, menos Lana, por ela não ter entendido a brincadeira, mas o resto da turma entendeu bem.


			Godofredo fica vermelho depois de ter levado uma “invertida” de Calígula diante de toda a molecada do prédio.


			Godofredo não ficava muito atrás nas brincadeiras maliciosas, pois ele fez Nestor gritar na frente um nome bem malicioso:


			“Jacinto Cabeção”


			No dia estavam ele, Nestor e Bruno na frente e Godofredo diz:


			— Pra você fazer parte da turma do prédio, você precisa gritar na frente do prédio: Jacinto Cabeção.


			Nestor inocentemente grita:


			— Jacinto Cabeção!


			Godofredo e Bruno caem na gargalhada, e os três irmãos Gustavo, Luíz e Jorge veem a cena e também caem na gargalhada.


			Até o último dia daqueles idos de 1999, tudo era brincadeiras maliciosas e zoeiras sem consequências de impacto.


			Lana, com seus cabelos loiros e olhos azuis, conquistou todos os moleques, mas quem a conquista é Calígula.


		




		

			
Capítulo 2: Tormentos de Lana


			Em janeiro de 2000, Lana e Calígula estavam namorando, só que era um relacionamento bem problemático, pois Calígula tinha sérias diferenças com Lana, ela gosta de sair com os amigos e as amigas, e ele prefere ficar dentro de seu apartamento jogando seu Nintendo 64, por isso Lana só aguentou namorar Calígula por seis meses.


			A seguir, vamos conferir um dos episódios, nos quais Calígula demonstrou toda sua possessividade:


			Lana estava se preparando para ir a um luau musical no Tombo, só que Calígula não queria que ela fosse com os amigos.


			Nestor presenciou o interfone do apartamento 32, o qual Lana e sua família utilizavam para passar as férias no Guarujá tocar, e ele ouve uma discussão entre Lana e Calígula, onde ela, furiosa, diz:


			— Onde já se viu, o Calígula não quer que eu vá com vocês pro Tombo, quem ele pensa que é? Meu dono?


			Mauro diz:


			— O Calígula não pode fazer isso, tudo bem ele ser meu melhor amigo, mas ele é foda de ficar enfurnado naquele apartamento jogando Zelda, assim ele vai espantar todas as garotas que ele namorar!


			Lídia diz:


			— Se um cara faz isso comigo, eu dava uma bota nele na hora sem dó nem piedade, porque isso aí pode evoluir para algo pior se não for cortado!


			Godofredo diz:


			— Foda-se, não vamos perder o luau no Tombo, por causa do Calígula, que quer ficar no apartamento dele batendo punheta e jogando videogame!


			Bruno diz:


			— Verdade, vamos pro Tombo, estou louco para ouvir um som!


			Gustavo diz:


			— Pode crer!


			Carla diz:


			— Maninha, eu já te disse pra largar o Calígula, porque ele é encrenca, e das bravas!


			Suzanne concorda com a irmã e diz:


			— Lana, você pode arranjar coisa melhor que um punheteiro espinhento que só fica jogando Zelda o dia todo, estou bem animada para ir para o Tombo me divertir um pouco, não deixa o Calígula baixo-astral acabar com a nossa diversão!


			Lana, ao se sentir amparada pelas duas irmãs mais velhas, diz:


			— Carlinha e Su, vocês têm razão, vou, porque também quero ouvir um pouco de música e tomar um ar, porque o apartamento do Calígula fede a mofo!


			Lídia diz:


			— Verdade, o 62 parece que tem teias de aranha!


			Enquanto isso, Nestor e Anna (irmã caçula de Lana, Carla e Suzanne) acompanham em silêncio tudo o que estava acontecendo ao redor como meros espectadores e coadjuvantes daquela situação.


			A campainha toca e Carla diz:


			— Lana, deixa comigo, se for o Calígula, nem abro, e mando ele ir à merda!


			Carla vai até a porta, olha pelo olho mágico e pergunta:


			— Quem é?


			A Voz responde:


			— É o Luíz!


			Carla abre a porta e diz:


			— Entra, pirralho, antes que o grandão bobão apareça!


			Luíz entra rapidamente no apartamento 32 e pergunta:


			— O que está rolando?


			Suzanne responde:


			— O Calígula está tentando impedir a Lana de ir ao luau com a gente!


			Luíz diz:


			— Que puta novidade, vamos ter que proteger a Lana da fúria do Calígula!


			Lana diz:


			— Agora que o Luíz chegou, podemos ir!


			Mauro diz:


			— Podemos, sim!


			Lídia diz:


			— É melhor irmos pelas escadas todos juntos pro Calígula não querer fazer besteira!


			Mauro diz:


			— Do jeito que conheço o Calígula, ele deve estar com uma cadeira lá embaixo nos esperando pra dar um ataque de pelanca!


			Lana diz:


			— E agora?


			Carla diz:


			— Podemos ir com o meu carro, que está na garagem subterrânea do prédio!


			Mauro diz:


			— Carla vocês vão pelo seu carro, e alguns de nós acompanhamos vocês, porque conheço bem o Calígula, ele vai ficar chamando os elevadores no térreo pra fazer escândalo, é melhor eu e o Bruno, que somos os mais fortes da turma, escoltarmos a Carla, a Lana, a Suzanne e a Ana em um dos elevadores, uma parte da galera vai pela escada e a outra, no outro elevador!


			Lídia diz:


			— Todo um esquema, porque o Calígula é um babaca com a Lana, fica dando uma de possessivo controlador!


			Carla, Mauro, Bruno, Suzanne, Lana e Anna vão no elevador de serviço.


			Nestor, Lídia, Luíz, Gustavo, Jorge, Suélen, Godofredo e Sabrina descem pela escada para distraírem Calígula, e quando chegam ao térreo, distraem Calígula, que estava sentado em uma cadeira do lado do porteiro.


			E ele, com olhos loucos, diz:


			— Cadê a Lana?


			Lídia, com um olhar frio, diz:


			— A Lana ficou em casa, porque ficou cheia de ser sufocada por você!


			Calígula diz:


			— Que bom, vou visitá-la!


			Calígula pega o elevador e aperta o botão 3, indo para o apartamento de Lana e sua família.


			Lídia viu Calígula apertar o botão do terceiro andar, e quando todos estão na praia do Tombo pra assistir ao luau, ela vai até Lana e diz:


			— Lana, eu vi o Calígula apertar o botão do terceiro andar, ele achou que você ficou em casa, e foi pro seu andar!


			Lana diz:


			— Droga, a Lídia disse que o Calígula vai ficar na minha porta, vamos precisar da ajuda do Mauro e do Bruno!


			Sofia aconselha a amiga, dizendo:


			— Peça ajuda deles, sim, porque você e as suas irmãs não podem ficar sozinhas com o Calígula, ele vai ficar bem violento com vocês!


			Lana diz:


			— Desse jeito, eu largo o Calígula, ele perdeu a graça que ele tinha há uns meses, não me sinto nada feliz com ele!


			Lídia diz:


			— Você não pode ficar sozinha com ele quando der um fora nele, porque ele vai ficar possesso, igual ao capeta!


			Lana diz:


			— O meu medo é que se eu terminar com ele no meio da galera, ele vai ficar puto com todo mundo!


			Lídia diz:


			— Foda-se, você precisa pensar em você, Lana!


			Lana:


			— Verdade, preciso me sentir bem novamente, e pau no cu do Calígula!


			Lídia:


			— É assim que se fala, amiga!


			Depois dessa conversa, as duas vão para o luau se divertir, todos se divertem com as apresentações das bandas.


			Quando acaba o luau, Mauro e Carla olham para Lídia e Lana, que estavam assustadas naquele momento, e Mauro diz:


			— Já sei, o Calígula foi ficar de campana no 32, acertei?


			Lana responde:


			— É isso mesmo, Mauro, a Lídia viu o Calígula apertar o número três do elevador!


			Mauro diz:


			— Que merda, o Calígula não aprende, ele já fez isso com uma ex-namorada dele, que hoje não quer ver ele nem pintado de ouro!


			Carla, furiosa, pergunta a Mauro:


			— O que o Calígula vai poder fazer com a gente se você e o Bruno não estiverem por perto?


			Mauro responde prontamente:


			— Na vez que ele fez isso com a ex dele, ficou de campana a noite toda na frente da casa da menina, e quando ela voltou sozinha de uma festa no Tatuapé, ele bateu nela!


			Suzanne diz:


			— O Calígula é maluco de fazer isso com uma garota por causa de ciúme doentio!


			Carla concorda com a irmã mais velha, dizendo:


			— Se um cara faz isso comigo, vai ser a primeira e única vez na vida dele, porque depois ele não vai mais me ver, e, se ver, dou um tapa bem dado na cara dele!


			Lídia diz:


			— Em todo caso, é bom ir todo mundo para salvarmos a Lana das loucuras do Calígula!


			Suélen diz:


			— Verdade, com toda a galera reunida, o Calígula não vai ser louco de fazer qualquer coisa com a Lana ou com as irmãs dela!


			Mauro diz:


			— Nenhuma garota pode ficar sozinha com o Calígula, porque ele vai pirar e pode fazer besteira!


			Carla diz:


			— Vamos fazer o mesmo esquema da ida, com uma parte da galera indo a pé e a outra parte indo no meu carro!


			Luíz diz:


			— Só que seria uma boa ideia a galera que está a pé chegar antes para distrair o Calígula!


			Lídia diz:


			— Bem pensado, Luíz, assim não damos na cara que a Lana está com a gente!


			Mauro diz:


			— Esse plano seria perfeito, se o Calígula não estivesse sentado de campana na porta do apê da mina!


			Bruno diz:


			— Verdade, vamos ter de encarar o Calígula doido da vida de qualquer jeito mesmo!


			Gustavo diz:


			— O Bruno e o Mauro têm razão, vamos ter de encarar o Calígula a qualquer momento mesmo!


			Carla diz:


			— Não importa, então, vamos fazer igual fizemos na ida, e foda-se!


			Suzanne concorda com a irmã e diz:


			— Foda-se esse perdedor do Calígula!


			Carla, Lana, Anna, Suzanne, Bruno e Mauro vão no carro de Carla, e os demais foram a pé até o prédio nas Astúrias.


			Mas aquela noite seria longa para todos eles, pois Calígula estava na frente do prédio, bem furioso. Lídia diz:


			— É melhor nem chegarmos perto do prédio agora, porque o Calígula está nervosinho!


			Nestor diz:


			— Verdade, mana!


			Suélen diz:


			— Melhor irmos pras Astúrias esperar o nervosinho parar de pagar mico na frente do prédio!


			Godofredo diz:


			— O Bruno e o Mauro vão fazer o Calígula nervosinho dormir bem rápido!


			Suélen pergunta inocentemente:


			— O que o Godofredo quis dizer?


			Luíz responde:


			— O Mauro e o Bruno vão dar umas porradas no Calígula!


			Sabrina diz:


			— Nossa, como vocês homens resolvem as coisas na base da violência!


			Todos estão curtindo a brisa do mar por uma hora, e quando eles voltam para o prédio, Calígula não estava mais na frente do condomínio de tocaia, agressivo.


			Enquanto isso, Calígula está tentando “salvar” o relacionamento com Lana. A seguir vamos ver a cena dele na frente do apartamento de Lana e sua família.


			Calígula, agressivo, grita:


			— LANA, VOCÊ NÃO DEVERIA TER IDO COM O PESSOAL PARA AQUELE LUAU NO TOMBO, VOCÊ NÃO SE IMPORTA COMIGO, SUA VAGABUNDA!!!!!!!


			Lana, irritada, diz:


			— Não aguento mais essas suas crises de ciúmes, Calígula, quero acabar o nosso namoro e, se eu puder, quero você bem longe de mim!


			Calígula, ainda mais furioso, grita:


			— VOCÊ DEVE TER SENTADO NO COLO DE UM MONTE DE MACHO, SUA VADIA IMUNDA!!!


			Lana, ainda com mais raiva de Calígula, diz:


			— Estou cheia, acabou o nosso namoro, só quero curtir a minha vida numa boa, e você é um tormento pra mim, e precisa de terapia, não de uma namorada, agora me deixa em paz, e você está me envergonhando diante do prédio todo!


			Um cara careca e barrigudo abre a porta do apartamento 31 e diz:


			— Porra, moleque, aceita que a garota não quer nada com você, e segue a porra da tua vida!


			Calígula, com o orgulho ferido, fica furioso e parte para cima do sujeito do apartamento 31, que não se intimida e parte para cima de Calígula também, que tenta nocautear o sujeito, que acerta um chute certeiro na canela dele.


			Calígula tenta bater no sujeito, mas foi contido por Mauro e Bruno, que diz:


			— Cara, vamos embora, antes que o tiozão reclame da gente!


			O sujeito diz:


			— O meu problema não é com vocês, mas com ele, porque já causou no quarto andar com uma outra garota em janeiro do ano passado, mas não garanto que outros condôminos não reclamem do garotão aí do 62!


			Calígula, com raiva, diz:


			— Vai se foder, Coronel Barriga!


			O cara barrigudo diz:


			— Se dê por satisfeito, nervosinho, agora vai embora, moleque!


			Calígula é conduzido por Mauro e Bruno para o elevador e sobem para o apartamento 62.


			Lana e as irmãs entram no apartamento 32 para descansarem daquela noite.


			Na manhã seguinte, Lana está na praia com as irmãs e os amigos relaxando no guarda-sol do 32, quando Calígula aparece no guarda-sol do 62 olhando para Lana com cara de choro, ele está acompanhado de Mauro, o melhor amigo, e de sua madrinha, Cássia.


			Sem pensar muito, ele vai até o guarda-sol de Lana e diz:


			— Lana, me perdoa pelo que fiz ontem à noite, o nosso namoro não acabou, por favor, me perdoa!


			Lana diz:


			— O nosso relacionamento acabou, e não vou voltar atrás depois da palhaçada que você fez ontem à noite, que até o meu vizinho, que eu nem sabia que era militar, ficou bem aborrecido com o que você me fez passar. E também tem as vezes que você ficou me proibindo de sair e até me prendeu dentro da sua casa, que eu não me esqueço. Acabou. Estou cheia de você, vai embora, se você não for, eu vou!


			Calígula diz:


			— Eu não faço mais!


			Lana, aborrecida, diz:


			— Não acredito mais nas suas promessas, você é um mentiroso, Calígula. Galera, vou pra outra praia, quem vai comigo?


			Carla diz:


			— É uma boa ideia, irmãzinha, eu já enjoei das Astúrias, vou com você!


			Suzanne diz:


			— Eu também, maninha!


			Nestor diz:


			— Eu também vou!


			Luíz diz:


			— Eu também 


			Suélen diz:


			— Entre ficar lidando com os ataques de pelanca do Calígula e ir pra outra praia, prefiro a segunda opção, vou com vocês!


			Godofredo diz:


			— Não quero ficar aqui pagando mico com o Calígula nervosinho falando na minha orelha, vamos pra outro lugar, sim!


			Lídia diz:


			— O Calígula fez merda, vamos nos mandar daqui!


			Sabrina diz:


			— Eu também não quero ficar ouvindo o Calígula, porque é dose pra elefante, vou com vocês!


			Jorge diz:


			— Vou com vocês!


			Lana diz:


			— Beleza, vamos sair daqui primeiro, e Calígula, não me siga, porque senão fico irritada!


			Mauro vê o que está acontecendo e diz:


			— Para de forçar a barra, se a mina não quer mais nada com você, deixa pra lá!


			Calígula fica aborrecido e grita:


			— BANDO DE CUZÕES DE MERDA, NÃO VOU DEIXAR VOCÊS IREM NA MINHA CASA JOGAR O MEU NINTENDO 64!


			Godofredo, com um ar debochado, diz:


			— Foda-se você e o seu Nintendo 64, se você quiser ficar enfurnado na porra do seu apartamento jogando seu videogame, não estou nem aí!


			Toda a turma do prédio sai da praia das Astúrias, exceto Mauro e Cássia que ficam fazendo companhia para Calígula.


			Depois de terem andado uma certa distância das Astúrias, Carla diz:


			— Vamos pro Tombo, quem topa?


			Todos em uníssono dizem:


			— EU!!!!!!!!


			Eles vão para o Tombo relaxarem daquela parte mais tensa da manhã de sábado que estava ensolarada, divertem-se bastante ali, com muitas piadas e cenas engraçadas.


			Até que Mauro chega à Praia do Tombo e diz:


			— O Calígula ficou ressentido com vocês e quer voltar pra São Paulo!


			Carla diz:


			— Legal, assim ele fica com o Nintendo 64 dele e não perturba a gente!


			Mauro diz:


			— Só que eu não tenho um lugar pra ficar aqui no Guarujá pra curtir as minhas férias, já que estou no apartamento do Calígula!


			Godofredo diz:


			— Você pode ficar no meu apê, que tem um quarto sobrando, e assim você não precisa subir a serra com o bundão do Calígula, que vai ficar em São Paulo jogando Zelda e batendo punheta!


			Suélen diz:


			— Minha nossa, Godofredo, você precisa ficar falando essas coisas?


			Godofredo, com certo ar galhofeiro, diz:


			— Preciso, porque as coisas ficaram tensas ontem à noite, o Bruno me contou que o Calígula apanhou do Coronel do 31!


			Bruno diz:


			— Bem-feito, ele foi querer dar uma de machão com o cara e se fodeu!


			Mauro diz:


			— Isso é fato, o Calígula foi querer dar uma de valentão com o coronel e levou uma bica na canela, tanto que ele falou comigo depois que não ia reclamar da gente, mas do Calígula pro síndico!


			Gustavo pergunta:


			— O Calígula arregou com o esporro do síndico?


			Suzanne diz:


			— Deve ter arregado!


			Bruno diz:


			— Eu sabia que o Calígula era um tanga frouxa!


			Depois dessa fala de Bruno, todos caem no riso no meio do Tombo.


			Godofredo fala para Mauro:


			— Faz o seguinte, Mauro, pega as suas coisas no apê do Calígula, é só subir a escada e tocar no 71!


			Mauro diz:


			— Beleza, vou dar um chapéu no Calígula, vai ser moleza, porque ele vai ficar enfurnado no quarto dele jogando o Nintendo 64 dele!


			Godofredo diz:


			— Aquele cara vai furar o cartucho de tanto jogar Zelda!


			Mauro diz:


			— Verdade, cara!


			Carla diz:


			— Ele prefere ficar jogando Zelda do que ficar com os amigos!


			Lana diz:


			— É foda, e ele ficava um chato quando estava comigo!


			Mauro diz:


			— Não só chato, mas também o Calígula sempre foi um babaca com as garotas, a ex dele ficou com trauma depois de ter ficado com ele!


			Lana diz:


			— Será que ela ficou presa na casa dele como fiquei?


			Mauro diz:


			— O foda é que ele fez a mesma coisa com a ex dele, eu tive que conversar com ele pra mina conseguir sair, mas essa é uma longa história que vou contar pra vocês depois!


			Lídia diz:


			— Vamos ter que esperar ter um dia de chuva e não podermos ir à praia!


			Godofredo diz:


			— Isso vai demorar pra cacete pra acontecer!


			Depois dessa conversa, todos saem do Tombo e voltam para o prédio nas Astúrias.


			No dia seguinte, começa um temporal e os amigos se reúnem no apartamento 32, usado por Lana e sua irmã, que, como já explicado no começo, era o “point da turma do prédio”, onde todos se reuniam para se divertir, jogando jogos de tabuleiro e conversando sobre a vida.


			Em uma partida de jogo da vida, Lana fica um pouco estranha e melancólica repentinamente e diz:


			— Galera, preciso desabafar com vocês sobre o dia que o Calígula me prendeu na casa dele!


			Mauro pergunta para a amiga:


			— Lana, você está preparada para falar sobre aquele dia na casa do Calígula?


			Lana responde:


			— Estou sim, preciso desabafar, até fiquei uns bons dias sem dormir por causa do que aconteceu!


			O segundo tormento relatado por Lana começa num dia em que ela vai até a casa de Calígula em Pinheiros para mais um encontro com o namorado, que até aquele momento era alguém ideal para ela.


			Ela depara com a face mais sombria de Calígula, que estava pendurado em seu Nintendo 64 jogando Zelda sem dar atenção a ela, e, num dado momento, Lana diz:


			— Calígula, você está ocupado jogando Zelda, vou embora, porque você não está me dando atenção!


			Então Calígula, com olhos doentios, diz:


			— Lana, você é minha namorada, e só vai embora quando eu falar para você ir embora. E o que você está fazendo vestida igual a uma puta?


			Lana fica ainda mais ressentida com essas palavras de Calígula e mais determinada a ir embora dali, e diz:


			— Vai se foder, Calígula, seu babaca!


			E ela saiu do quarto de Calígula enraivecida com as atitudes bipolares dele, mas quando ela estava indo para a sala pedir para Cássia, a madrinha de Calígula, abrir a porta para ela, Lana sente uma mão grande no ombro dela que a puxa de volta para o quarto. É Calígula, que a espreitou, ele tranca a porta do quarto e diz:


			— Você só sai daqui quando eu quiser!


			Em seguida, Calígula abaixa as calças e diz:


			— Me chupa, vadia… não é o que você quer?


			Lana, assustada, diz:


			— O que é isso, Calígula?


			Calígula responde rispidamente:


			— Você não queria a minha atenção? Me faz um boquete, sua vagabunda!


			Lana, desesperada, tenta fugir pela janela do quarto de Calígula, que estava trancada, e ele diz:


			— Não adianta você tentar fugir de mim, vagabunda!


			Mas Cássia ouve tudo e, indignada, vai até a porta dele e diz:


			— O que está acontecendo aí? Você está tentando atacar a sua namorada? Não vou te proteger, vou chamar a polícia se você fizer algo que essa menina não quer!


			Calígula, com uma voz de choro, diz:


			— Não fiz nada pra Lana!


			Lana, desesperada, diz:


			— Cássia, só quero sair daqui, nem quero mais vir para cá, nunca mais!


			Cássia diz:


			— Calígula, se você não abrir essa porta já, vou confiscar o seu Nintendo 64, moleque!


			Calígula diz:


			— Você só fala que vai me tomar o videogame e cortar a minha mesada, mas não faz merda nenhuma!


			A campainha toca momentos depois e Cássia vai atender à porta, ela olha pelo olho mágico e vê Mauro com dois policiais. Ela abre a porta, e um dos policiais calmamente pergunta:


			— Aqui está havendo um desentendimento de casal?


			Cássia responde:


			— É aqui, sim, é o meu apadrinhado que está brigando feio com a namorada dele, não querendo deixá-la sair do quarto dele!


			O primeiro policial diz:


			— Vamos ter que ir até a porta do quarto do seu apadrinhado para tentarmos convencê-lo a deixar a moça sair!


			E o segundo policial pergunta ao primeiro:


			— Sargento, eu posso tentar a abordagem mais tranquila ou derrubamos a porta?


			Cássia, Mauro e os dois policiais se aproximam da porta do quarto, e Mauro pergunta:


			— Sargento Barras, posso tentar conversar com o meu amigo primeiro?


			Sargento Barras concorda e diz:


			— Pode, sim, garoto!


			Mauro bate na porta e diz:


			— Sou eu, o Mauro, é melhor você deixar a Lana sair, porque estou aqui com dois policiais que podem não ser tão educados como eu!


			Calígula, enfurecido, diz:


			— Mauro, seu traidor de merda, tira esses dois gambés daqui, e eu sei que você está tentando roubar a Lana de mim!


			Mauro diz:


			— A questão não é essa, cara, você fez a mesma coisa com a Sandrinha uns tempos atrás, e eu não fiquei com ela!


			Lana, praticamente chorando, diz:


			— Eu quero sair daqui!


			Mauro, de forma sagaz, diz:


			— Se você sair daí, a Lana convence a mãe dela a não fazer um boletim de ocorrência contra você e ela não se afasta de você, nem eu fico com ela, ok?


			Calígula diz:


			— Nada de delegacia ou de boletim de ocorrência?


			Mauro diz:


			— Sim!


			Calígula diz:


			— Tenho mais uma condição!


			Mauro pergunta:


			— Qual?


			Calígula responde:


			— Dispensa esses dois gambés que eu abro aqui!


			Mauro diz:


			— Sem problema!


			O Sargento Barras pergunta para Lana:


			— Você não vai representar contra o seu namorado?


			Lana responde:


			— Não!


			O sargento Barras diz:


			— Então você e a sua mãe têm seis meses para representar contra o seu namorado!


			Lana diz:


			— Obrigada!


			Os dois policiais saem do apartamento onde Calígula mora com a madrinha e cinco minutos depois a porta do quarto se abre, Lana sai chorando dali para nunca mais voltar.


			Os outros encontros aconteceram em lugares públicos, devido ao comportamento errático de Calígula, mas isso não evitou o desgaste daquele relacionamento abusivo, com episódios de vexames públicos de Calígula tendo episódios de ciúme demasiado e doentio, juntando com a nova tentativa de Calígula controlar Lana não a deixando ir ao luau no Tombo. Ela simplesmente acabou o namoro de forma unilateral, demorou um bom tempo para perdoá-lo, e o clima entre Lana e Calígula ficou bem pesado de junho de 2000 até dezembro de 2001.


			Dois meses depois, Lana começou a namorar Mauro. Os primeiros meses de namoro dos dois foram uma bela lua de mel até o fim de 2001, quando Mauro começou a ficar frio e distante com ela a partir do fim das férias de verão no Guarujá, isso já em 2002.


			E a primeira vez que Lana flagra Mauro a traindo não demora muito a chegar, e vamos começar a narrativa a partir de uma ligação na qual Mauro fala pela terceira vez que não pode sair com ela.


			Lana, chateada, liga para Mauro, pois ela já havia levado dois “bolos” nos fins de semanas anteriores.


			Mauro atende à ligação com uma voz fria e diz:


			— Alô! Quem é?


			Lana fica triste e diz:


			— Mauro, você está frio comigo. Nem reconhece mais a sua namorada!


			Mauro diz:


			— Ah, é você, Lana? Desculpa, não vou poder sair com você, estou em semana de provas, como tirei uma nota muito baixa em algumas matérias vou passar mais um fim de semana em casa estudando pra evitar de ficar de DP na faculdade!


			Lana diz:


			— Sinto sua falta, Mauro!


			Mauro diz:


			— Eu também a sua, Lana, mas não posso repetir de ano e nem ter qualquer DP, se não os meus pais me matam!


			Lana diz:


			— Tudo bem, Mauro!


			Chateada, Lana vai até seu quarto, liga seu Master System e passa o resto da tarde jogando Sonic. Depois disso, ela faz sua lição de casa do colégio de qualquer jeito, janta e dorme naquela sexta-feira bem decepcionante.


			Ela foi acordada por uma ligação no meio da manhã, ela atende e diz:


			— Alô! Quem é?


			A voz responde:


			— É um amigo!


			Lana pergunta:


			— Que amigo?


			A voz responde:


			— Sou amigo do Mauro da faculdade e ele não está fazendo prova coisa nenhuma e nem estudando para nada!


			Lana, assustada, pergunta:


			— Como você descobriu o meu telefone?


			A voz responde:


			— O seu namorado Mauro está aqui na minha boate, bêbado, me dizendo que não quer que os pais dele descubram as estripulias dele!


			Lana fica furiosa e diz:


			— Foi bom você ter me avisado, com quem falo?


			A voz fala:


			— Você fala com Júnior, e o seu namoradinho dormiu com uma das garotas que trabalham comigo e apagou, Lana!


			Lana, furiosa, diz:


			— Júnior, fala que vou aparecer aí!


			Júnior diz:


			— Você é uma boa namorada, alguém que o Mauro ali não merece, vou avisar para ele que você vai vir buscá-lo!


			Lana diz:


			— Obrigada, Júnior!


			Depois daquela ligação, Lana volta a dormir bem furiosa com Mauro, que a trocou por uma noite de sexo com uma garota de programa.


			Depois de mais duas horas de sono, o telefone do quarto de Lana toca novamente, acordando-a de vez naquele sábado, e ela recebe uma ligação de Mauro, que lhe diz:


			— Alô, Lana? 


			Lana, furiosa, diz:


			— Não, sou a Chapeuzinho Vermelho!


			Mauro diz:


			— Estou decepcionado com você, os meus pais tiveram de me buscar naquela boate, e ainda por cima apanhei do Júnior, paguei o maior mico por sua causa!


			Lana, revoltada, diz:


			— Você já me deu bolo três vezes, seu babaca, agora se vira com os seus pais, não quero nem saber, e ainda por cima me trai, seu traste!


			Mauro diz:


			— Me perdoa, Lana, os caras da faculdade me levaram para aquela boate, bebi todas e nem lembro de ter ficado com aquela garota de programa, só fui saber dela quando acordei pelado ao lado dela, e além do mais, aquela mulher não significa nada para mim!


			Lana pergunta:


			— É verdade?


			Mauro diz:


			— Claro, quem eu amo é você! Tanto que, pra provar isso, vou deixar as provas da faculdade de lado esse fim de semana para ficar com você, você aceita ir ao Parque do Ibirapuera comigo?


			Lana, devido ao amor cego que tinha por Mauro e à sua inocência, diz:


			— Aceito!


			E depois de umas duas horas, os dois estão no Ibirapuera aparentemente enamorados, mas a única verdadeiramente envolvida naquele relacionamento era Lana.


			Mauro estava cada dia mais distante dela, mas naquele dia ele fez o papel de bom moço, algo que a deixou bem feliz.


			Depois de terem ido ao parque, os dois assistiram a filmes na casa de Mauro, e foi uma tarde que aparentemente colocaria um fim no distanciamento e nas escapadas de Mauro.


			Pelo menos Lana, em toda a sua inocência, acreditou que o fim de semana havia terminado feliz no domingo à noite.


			Tanto que em uma conversa no domingo à tarde, na casa de Lana, Mauro diz:


			— Nunca mais vou naquela ou em qualquer outra boate, Lana!


			Lana diz:


			— Eu acredito em você, Mauro!


			Depois disso, os dois se beijaram e tiveram uma tarde agradável naquele domingo de sol.


			À noite, Mauro volta para a casa dele, na Mooca, e Lana dorme na casa dela, no Morumbi.


			A paz de Lana com Mauro durou pouco, ela sofre uma traição ainda mais humilhante, pois ela estava com as irmãs Carla, Suzanne e Anna e com os amigos Lídia, Nestor, Suélen, Godofredo, Bruno e Sabrina, conversando, jogando boliche, em resumo, tendo alguma diversão, mesmo depois de mais um fim de semana de ausência do namorado.


			Mauro chega à sala ao lado com uma garota ruiva de corpo escultural. Lana, enciumada, vai furiosa tirar satisfação com Mauro e diz:


			— Mauro, seu vagabundo, o que você está fazendo com essa garota?


			A garota ruiva também fica uma fera com Mauro e diz:


			— Mauro, você me disse que não tinha namorada, seu mentiroso!


			Mauro, envergonhado por ter sido pego por Lana e a sua segunda namorada, diz:


			— Lia, eu posso explicar, e Lana eu sempre quis ter um relacionamento aberto!


			Lia fica furiosa e diz:


			— Mauro, eu tinha te avisado, que não quero te dividir com ninguém, e eu me valorizo demais pra ter um “relacionamento aberto”!


			Lana diz:


			— Nem eu, e vai tomar no cu, Mauro, seu sem-vergonha, nem tente me ligar mais, seu safado!


			Lana volta para a roda de amigos e Lia vai embora dali, com Mauro tentando ir atrás da bela ruiva, que acerta um tapa certeiro na cara dele.


			Nestor diz:


			— Parece que o Mauro pisou na bola novamente!


			Lana, quase chorando, diz:


			— Ele vacilou pela última vez comigo, aquele babaca, e ele teve a pachorra de enganar aquela garota também, como fez comigo!


			Bruno diz:


			— Mauro sempre teve essa coisa de ficar com mais de uma garota, eu avisei pra ele que isso ia dar merda!


			Godofredo diz:


			— Verdade, o Mauro atira pra todo lado!


			De repente, Mauro vai até a roda de amigos e diz:


			— Bruno, seu cuzão de merda, você me dedurou!


			Bruno diz:


			— Quem vacilou, foi você, cara!


			Nestor diz:


			— Quem manda atirar pra todo o lado, não consegue segurar o bilau na calça?


			Depois dessa fala de Nestor, todos caem na gargalhada, e Mauro vai embora envergonhado, e instintivamente Lana abraça Nestor carinhosamente.


			Carla, em seguida, diz:


			— Minha nossa, de um louco pra um sem-vergonha que não consegue segurar o pau na calça, maninha, você tem dedo podre pra homem!


			Lídia diz:


			— Eu ia dizer a mesma coisa, você leu os meus pensamentos, Carla!


			Sabrina diz:


			— Ainda que dei um fora nesse idiota, porque pelo amor de Deus, namorar um cara desses não dá!


			E, de repente, Calígula surge ali e diz:


			— Mas tem muita mulher que gosta desse tipo, e só fala da boca pra fora!


			Godofredo concorda com Calígula e diz:


			— Verdade!


			Sofia diz:


			— Não generalize, Calígula, nem todas somos mulheres de malandro!


			Lana diz:


			— Nem eu sou, e você sabe muito bem, porque terminei com você!


			Calígula é nocauteado pelo olhar de raiva de Lana, e diz:


			— Não está mais aqui quem disse!


			Depois disso, Calígula vai para a pista de boliche ao lado, onde alguns de seus amigos do colégio o aguardavam.


			Para a surpresa de todos, Lia (a ruiva de corpo escultural) volta e diz:


			— Lana, fomos vítimas daquele mentiroso de merda do Mauro, e agora que consegui despistar daquele babaca, vim te propor nos tornarmos amigas, porque eu também vi aquele idiota com uma outra garota que caiu nas lábias daquele filho da puta!


			Lana, ao ouvir aquilo daquela que normalmente seria sua rival pelo amor de Mauro, diz:


			— Não duvido de nada, porque ele ficou com uma garota de programa e um tal de Júnior me ligou dizendo que ficou com uma das meninas que trabalham na boate dele!


			Lia diz:


			— Que cretino, e ele te falou que estava em semana de provas na faculdade, certo?


			Lana diz:


			— Sim!


			Lia conta para Lana:


			— Ele só ficou comigo no domingo à noite.


			Lana interrompe Lia e diz:


			— Fez isso para ficar comigo, aquele mentiroso de merda! 


			Lia diz:


			— Sabe aquelas semanas que ele fica enrolando a gente, aquele puto usa pra ir na zona ou ficar com alguma incauta!


			Lana fica vermelha de raiva e diz:


			— Que vontade de arrancar as bolas daquele safado!


			Lia diz à Lana:


			— Tenho uma ideia melhor que essa, e mais maligna!


			Lana pergunta:


			— Qual?


			Lia diz:


			— Podemos pedir para alguém colocar o número de telefone dele nos banheiros masculinos!


			Bruno diz:


			— Eu topo fazer esse trabalho, nem precisa me dar nada em troca, quero vingar a vez que ele ficou com uma garota que eu estava a fim!


			Lia diz:


			— Achamos alguém com as motivações certas para fazer o trabalho sujo para a gente, Lana!


			Lana, assustada, pergunta a Bruno:


			— Como assim, Bruno?


			Bruno, com toda a convicção, diz:


			— Lana, inclusive ele ficou com essa garota quando estava com você!


			Lana diz:


			— Que filho da puta, esse Mauro não presta!


			Lana saca o celular tijolão e diz:


			— Aqui está o número da casa do Mauro!


			Lia diz:


			— Minha nossa, você só sabe o telefone da casa do Mauro? Eu sei do celular e do trabalho dele, podemos fazer um estrago ainda maior!


			Lia saca seu Startac da bolsa e diz:


			— Bruno, aqui está o telefone do trabalho e do celular daquele safado!


			Bruno diz:


			— Já anotei tudo aqui na minha agenda e vou espalhar esses números em todos os banheiros de bar pé sujo e estações de trem mais fuleiras que eu conhecer, o Mauro está fodido!


			Godofredo diz:


			— Eu quero ajudar, porque não quero perder a piada!


			Carla, já querendo participar da vingança da irmã, diz:


			— Maninha, quero participar da sua vingança, posso passar pro Kiko, o cabeleireiro da mamãe!


			Suzanne pergunta para Carla:


			— Aquele que é gay?


			Carla responde maliciosamente:


			— Esse mesmo!


			Suzanne diz:


			— Como você é má, Carla!


			Carla diz:


			— Sou mesmo!


			Todos caem na gargalhada em seguida, e seguem com um fim de semana bem animado, com Lia sendo incluída na turma do prédio.


			E o plano de Lia tem um desenrolar bem constrangedor para Mauro, que recebe ligações de diversos caras que queriam ficar com ele no sigilo, e ele até dorme mau, começa a levar diversos foras de muitas garotas, por conta dos boatos sobre a sexualidade dele na faculdade.


			Mauro começa a ser zoado por todos os caras que riem da cara dele.


			Os dias de “macho alfa” de Mauro chegam ao fim devido às piadas maldosas, e ele acaba tendo de sair de São Paulo e ir para Araraquara, no interior do estado, morar com alguns parentes.


		




		

			
Capítulo 3: Amar em silêncio


			Agora avançamos um ano e meio no tempo e chegamos a janeiro de 2004, Nestor estava passando por sua primeira depressão mais profunda desde o começo do ano anterior.


			Nestor inclusive começou a perder cabelo, por conta de sua depressão aos dezessete anos, mas dois anos depois vê em Lana seu oásis de amor e esperança em meio às suas próprias trevas internas.


			Mas aquele oásis só durou cerca de dois anos, e ele nem conseguiu realizar seu ideal de ter perdido a virgindade com Lana, que ele considerava sua melhor amiga e uma das poucas garotas que o tratava com alguma humanidade, pois a timidez e a sua baixa autoestima o impediram de ficar com aquela que ele amava.


			E Lana ainda estava bem chateada com o término com Mauro, que fez um belo estrago na vida dela, pois meses antes ela havia ganhado muito peso, e problemas com sua própria autoestima.


			E em um dos episódios de sua crise existencial, Lana desabafa com Lídia o seguinte:


			— Lídia, eu queria estar com um cara que me tratasse como um diamante, mesmo que ele andasse com um fusca!


			Lídia responde:


			— Lana, você precisa se sentir bem consigo mesma em primeiro lugar!


			Nestor nada falou, mas ficou pensando com ele mesmo: Eu posso ser esse cara, mesmo andando de ônibus e trem!, e ele não teve coragem de expressar esse pensamento para Lana, por seu pouco jeito de falar as palavras.


			De alguma forma, Nestor queria salvar Lana das garras de Mauro, um cara babaca e sem caráter que fez sua amada sofrer, mesmo ele morando em Araraquara naquele momento, como o Mario do Super Mario salva a princesa Peach das garras do vilão, mas ele tinha seus próprios fantasmas para enfrentar, pois as garras da depressão são terríveis e implacáveis.


			Aquele foi o registro de sua primeira chance de muitas que Nestor perdeu em se declarar para Lana, ou, pelo menos, de tentar algo para conquistá-la.


			Mesmo assim, Nestor não conseguia tirar os olhos de Lana e a considerava a garota mais linda, sensual e evoluída do mundo naquele momento, e ele não perdia a chance de admirar sua beleza e de ficar perto daquela que ele amava em segredo, e a relação de Nestor e Lana não passou da admiração e amizade, por causa da completa falta de iniciativa dele com ela.


			Ele a queria mais que tudo no mundo, e tempos antes em uma consulta de tarô, Lídia avisa ao irmão:


			— Nestor, você vai se apaixonar por uma garota rica!


			Nestor, quando ouviu as palavras da irmã, procura nutrir os pensamentos mais puros e desprovidos de interesse, tanto que sua mente recorreu à música com a melodia mais leve e inocente que ele conhecia na época, e lhe veio à mente As The World Falls Down, do David Bowie, por causa de sua melodia suave e também por causa da nostalgia recente com o filme Labirinto, estrelado pelo próprio David Bowie e por Jennifer Connelly. Como ele procurava ter o pensamento mais puro e inocente naquele momento, Nestor considerou aquela música a mais adequada.


			Ele sentiu alguma felicidade com a previsão de que se apaixonaria pela primeira vez, mas a realidade é feia, antirromântica e toma rumos que não queremos.


			Nestor não teve apenas esses episódios românticos e sublimes com Lana, mas também teve um episódio bem atrapalhado quando Lana o convidou para andar com ela pelas Astúrias.


			Lana fala para Nestor:


			— Nestor, vamos andar até a ponta da praia?


			Mas Nestor, devido à timidez exagerada que ele tinha na época, acaba indo para uma direção contrária à de Lana, e ele só percebeu a gafe quando Nanci (a mãe dele) o avisa, dizendo:


			— A Lana te convidou para andar com ela pela praia, e você vai para o outro lado, menino atrapalhado?


			Nestor não acredita na trapalhada que ele acabou de fazer e diz para a mãe:


			— Mãe, não acredito que acabei de fazer essa trapalhada, não faço ideia do que me passou pela cabeça por ter dado essa mancada com a Lana!


			Nanci fala para Nestor:


			— Nestor, presta mais atenção da próxima!


			Nestor concorda com Nanci e diz:


			— É, mãe, preciso prestar mais atenção mesmo, fico muito no mundo da Lua!


			Nestor não fala mais nada, mas fica frustrado por ter perdido uma oportunidade de estar com Lana, por erro dele, e também por conta da terrível timidez acumulada com a baixa autoestima, era uma “tempestade perfeita” para ele errar por medo de errar, e aquilo era terrível para ele.


			Outro episódio do mesmo tipo não demoraria a acontecer. Nestor estava no 32 praticamente a sós com Lana e ela fala para ele:


			— Nestor, que tal dançarmos salsa?


			Nestor timidamente diz:


			— Será que não vou me atrapalhar igual àquele dia que você me chamou para andar na praia com você?


			Lana diz:


			— Não se preocupe, Nestor, tudo se aprende!


			Nestor diz:


			— Eu topo!


			Mas para o azar de Nestor, que estava quase em um clima íntimo com Lana, a campainha do apartamento toca e Lana vai até a porta, olha pelo olho mágico e reconhece Suzanne, sua irmã mais velha, que diz:


			— Droga, Lana, esqueci a chave do meu carro no meu quarto, vou ter que procurar nas coisas da Carla, que são uma zona, por isso detesto emprestar o meu carro pra nossa irmã cabeça de vento, e Oi, Nestor, tudo bem?


			Nestor responde timidamente:


			— Oi, Suzanne, estou bem e você?


			Suzanne responde:


			— Estou bem também, você nos ajuda a achar a chave do meu carro?


			Nestor responde educadamente:


			— Claro, Suzanne!


			Nestor ajuda Lana e Suzanne a procurarem a famigerada chave do carro de Suzanne.


			Mas ele pensa com ele mesmo enquanto procurava a chave: Droga, que falta de sorte a minha!


			O clima entre Lana e Nestor já havia se quebrado e depois de ele ter encontrado a chave, ele a dá para Suzanne e diz timidamente:


			— Acho que está na minha hora, depois nos falamos, Lana!


			Mas dentro do elevador, a caminho do décimo segundo andar (onde estava seu apartamento, que era o 124) ele se sentiu um idiota por ter se deixado derrotar pela timidez.


			Quando chegou ao seu apartamento, ele ficou se sentindo um grande fracassado por não ter conseguido mais uma vez consumar seu amor por Lana.


			Naquele momento, Lana era o arco-íris em meio à escuridão da vida de Nestor, que estava enfrentando ao mesmo tempo o peso da timidez e da depressão, um peso muito grande para alguém tão inexperiente na vida lidar.


			A sua falta de autoconfiança, habilidades sociais e de forças para lidar com aquela crise tão intensa foram as fórmulas certeiras para ele não ter consumado o amor puro que ele tinha por Lana, mas que anos depois, com alguma análise, ele percebeu que faltou a intensidade impulsionadora de uma paixão para movê-lo em direção à sua amada amiga. 


			Teve também uma trapalhada de Lana que impediu que ela e Nestor ficassem juntos, pois ela teve a ideia de tomar uma sopa vencida e um Tang na mesma situação.


			Lídia diz:


			— Lana, não é uma boa ideia tomar essa sopa, porque venceu em 27 de março deste ano!


			Nestor dá uma olhada no envelope de Tang, concordando com a irmã e acrescentando:


			— Lana, a Lídia tem razão, estou vendo esse Tang aqui que está vencido desde 27 de dezembro de 2002, você vai tomar mesmo essa sopa?


			Lana, teimosa, diz:


			— Vou sim!


			E ela prepara a sopa e a jarra de Tang determinada, e Lídia diz:


			— Qualquer coisa, é só me chamar!


			Lana diz:


			— Tudo bem, Lídia, obrigada!


			Nestor diz:


			— Eu também estou indo nessa!


			Lana diz:


			— Fica, Nestor, preciso conversar com você!


			Nestor, com uma ponta de felicidade e esperança, diz:


			— Eu fico, sim, Lana!


			Lana pergunta a Nestor:


			— Você quer tomar a sopa e o Tang comigo?


			Nestor responde:


			— Não, valeu, Lana, já jantei!


			Lana diz:


			— Tudo bem!


			Lana toma a sopa vencida nove meses antes e o Tang vencido um ano antes sozinha.


			E depois disso começa a rolar um clima entre Lana e Nestor numa troca de olhos lânguidos, e os dois estavam prestes a se beijar, mas Lana começa a passar mal e diz:


			— Desculpa, Nestor, vocês tinham razão, a sopa e o Tang estavam vencidos!


			Nestor, um pouco triste, diz:


			— Tudo bem!


			E Lana corre para o banheiro e vomita os bofes na privada, e o clima entre ela e Nestor se quebra, e Lana diz:


			— Nestor, pega o antiácido na gaveta da cozinha pra mim, por favor!


			Nestor diz:


			— Tranquilo, eu pego pra você!


			Nestor vai até a cozinha pegar o antiácido para Lana, procura pelo remédio de Lana e tem um pouco de trabalho, pois ele tem um pouco de dificuldade para encontrar as coisas, mas depois de cinco minutos procurando, encontra o antiácido e leva para Lana que está no banheiro, e ela diz para ele, com seus olhos inocentes:


			— Fui teimosa e quebrei nosso clima, me desculpa, Nestor!


			Nestor diz:


			— Tudo bem, sem problema, não tem como eu ficar bravo com você, mas está tudo bem com você?


			Lana toma o antiácido e diz:


			— Agora estou me sentindo melhor!


			Quando o clima romântico estava sendo retomado, a campainha toca e Lana vai até a porta do apartamento, olha pelo olho mágico e reconhece a irmã caçula Anna, e diz:


			— O que aconteceu, Anninha?


			Anna responde:


			— A Carla e a Suzanne encontraram os namorados delas e me falaram para voltar para cá!


			Lana diz para a irmã caçula:


			— Tudo bem, Anninha, nós podemos jogar stop com o Nestor!


			Anna diz:


			— Legal!


			Lana e Anna trazem algumas folhas e canetas do quarto de Lana, e os três ficam jogando stop por algumas horas até Nestor voltar para seu apartamento num misto de frustração amorosa e de ter se divertido, apesar de não ter conseguido consumar seu amor por Lana.


			O começo do fim dessa fase da vida de Nestor começou em 17 de dezembro de 2005, um sábado que era o aniversário de Lana, e ele e Lídia foram convidados para a festa de Lana em um pub irlandês na região da Avenida Paulista.


			Mas antes de ir para o aniversário de Lana, Nestor foi com Lídia para um ritual de Litha no Pátio do Colégio (que fica entre a Sé e a São Bento), e fazia um calor insuportável naquele sábado de verão.


			Nestor se viu em meio à sua primeira participação em um ritual pagão, ao contrário do que muita gente pensa, os wiccanos e assemelhados utilizam galhos de árvores e outros elementos naturais em suas liturgias.


			Foi exatamente o que Lídia explicou ao irmão naquele momento:


			— Nestor, nós, pagãos, em especial nós, wiccanos, usamos elementos da natureza em nossas celebrações!


			Nestor diz à irmã:


			— Entendi, Lídia, vocês pagãos, usam galhos de árvore para entrar em contato com os deuses!


			Lídia diz a Nestor:


			— Isso mesmo, e outros elementos da natureza!


			Nestor diz:


			— Certo, Lídia!


			No local havia um caldeirão, no qual haveria um ritual, uma espécie de expurgado de tudo o que não servia mais na vida de cada um dos presentes naquela celebração pagã.


			Quando chegou a vez de Nestor, ele fica diante daquele caldeirão e diz:


			— Que tudo o que não serve mais para mim vá embora!


			Nestor e Lídia vão direto do Pátio do Colégio para a região da Paulista em direção ao pub irlandês, já era noite e a festa de aniversário começaria dentro de duas horas.


			Quando os irmãos saíram do centro de São Paulo para a Paulista já eram 19h, e a festa de aniversário de Lana seria às 21h.


			Lana já estava no local e Nestor diz para ela:


			— Oi, Lana, tudo bem? Feliz Aniversário!


			Lana responde a Nestor:


			— Oi, Nestor, estou bem e você? Obrigada!


			Nestor fala para Lana:


			— Estou bem também!


			De repente, Nestor se vê trocando olhares com Lana, e Lídia brincalhona diz:


			— Se vocês quiserem ficar mais à vontade, providencio um motel pra vocês!


			Lana, com seu olhar essencialmente doce e inocente, diz:


			— Nada a ver, Lídia!


			Lídia maliciosamente diz para a amiga e para o irmão:


			— Sei!


			E uns minutos depois chegam Godofredo, Suélen, Sabrina e Bruno, dando início à diversão naquele momento.


			Carla e Suzanne chegam às 22h30min com seus namorados, e Suzanne diz:


			— Maninha, desculpa o atraso, tivemos que levar a Anninha para a casa de uma amiga dela em Alphaville e o trânsito na Castelo Branco estava estranhamente cheio de carros no sábado à noite, e ainda tivemos de ver um acidente bizarro, um caminhão destruiu por completo um carro!


			Carla diz:


			— Não exagera, Suzanne, e além do mais tivemos de passar em casa para nos arrumarmos bem, porque a nossa irmãzinha faz vinte e um anos hoje!


			Suzanne diz:


			— Verdade!


			Um cara de longos cabelos negros diz:


			— A Carla demorou umas duas horas para se arrumar!


			Outro cara com cabelo curto militar diz:


			— Cara, é que você não viu a Suzanne!


			Carla, galhofeira, diz:


			— Eu e a Suzanne competimos pra ver qual das duas demora mais pra se arrumar!


			Suzanne, ainda mais brincalhona, pergunta:


			— Qual de nós duas enrola mais pra se arrumar, Serginho?


			Sérgio responde:


			— Suzaninha, você levou duas horas e deu tempo de eu ficar no videogame e ler umas vinte páginas de um livro que estou lendo agora!


			Carla diz:


			— Grande coisa, eu levei três horas para me arrumar, né, Júlio?!


			Júlio diz:


			— Sim, Carla, e deu tempo de eu jogar videogame, tirar uma soneca, me trocar de novo e ler dezoito páginas de um livro que estou lendo agora!


			Suzanne diz:


			— Merda, desta vez você ganhou, Carla, mas da próxima, eu ganho!


			Carla diz:


			— Agora me dá esses cinquenta reais aqui, maninha!


			Suzanne, risonha, dá os cinquenta reais da aposta com a irmã, e Lana diz:


			— Minha nossa, Carla e Suzanne, vocês gostam de fazer uma aposta e nem me chamam pro bolão!


			Carla diz:


			— Nós fizemos de última hora, não resistimos!


			Suzanne diz:


			— Eu precisava ganhar da Carlinha!


			Lana, brincalhona, diz:


			— Dessa vez, passa, mas da próxima, me chamem!


			Carla diz:


			— Eu prometo!


			Suzanne também fala:


			— Eu também!


			E a festa continuou animada até à 00h, com Nestor trocando olhares com Lana, naquela expectativa positiva de finalmente concretizar seu amor pela aniversariante.


			Só que quando deu 00h do domingo, dia 18 de dezembro de 2005, Nestor diz:


			— Não estou me sentindo bem, não faço ideia do que está acontecendo comigo!


			Lana, preocupada, diz para o amigo:


			— Nestor, fica bem, vamos sair daqui, galera!


			Sérgio, que é médico, pega no pulso de Nestor e diz:


			— Minha nossa, a pressão dele está baixa, preciso pegar meus instrumentos de trabalho no carro, Suzanne, preciso da chave do carro!


			Suzanne diz:


			— Está aqui, amor!


			E Sérgio diz:


			— Preciso deixá-lo bem confortável!


			De repente, levanta-se e diz:


			— Quero sair daqui! Quero sair daqui!


			Quando Sérgio volta com seus instrumentos médicos, aferiu a pressão de Nestor e disse:


			— Muito estranho! A pressão dele caiu assim do nada e voltou ao normal!


			Lídia diz:


			— Merda, Nestor, você me dá uma dessa no aniversário da Lana!


			E todos vão embora dali para o apartamento de Lana no Butantã; sim, a mãe de Lana não herdou nada do avô dela e estava com grandes dívidas da agência de turismo, e o padrão de vida de Lana e sua família caiu devido à morte de seu avô, que deixou a herança para a tia de Lana.


			E todos passaram a noite assistindo a capítulos antigos dos Simpsons.


			Nestor passou alguns dias bem chateado com seu erro, mesmo tendo passado mal sem saber no meio do aniversário de Lana, e Lídia depois diz ao irmão:


			— Nestor, cara, você pisou na bola feio e precisa pedir perdão para a Lana!


			Nestor responde:


			— Eu sei bem disso, e essa parada pesou demais na minha consciência, mal dormi essa semana, vou ligar para ela agora!


			Lídia diz:


			— Faça isso, Nestor, era o que você tinha de fazer no dia seguinte!


			E Nestor sai da cozinha onde estava conversando com Lídia, vai até seu quarto, pega sua agenda de papel, procura o número de Lana, vai até o escritório, fecha a porta para tomar coragem, pois aquele era um grande passo em sua vida, já que ele nunca gostou de usar o telefone.


			Tecla os dígitos do número do telefone de Lana vagarosamente, pois ele não queria ligar para o telefone errado, fez aquela tarefa com atenção e o tempo de cada teclada passava como uma eternidade.


			Quando ele teclou o último número do telefone, era como se aqueles minutos fossem uma eternidade.


			Ele aguarda com ansiedade que a ligação seja atendida e com aquele medo que as palavras lhe escapassem.


			Trinta segundos depois, a ligação é atendida, e ele diz:


			— Alô, eu queria falar com a Lana?


			A voz do outro lado da linha diz:


			— É ela! Quem é?


			Nestor responde timidamente:


			— É o Nestor!


			Lana diz:


			— Oi, Nestor!


			Nestor diz:


			— Oi, Lana, eu queria me desculpar pelo que aconteceu no sábado, não sei o que deu em mim, fiquei parecendo um idiota estragando o seu aniversário!


			Lana diz:


			— Imagina, tem vezes que acontecem coisas com a gente e não sabemos o porquê de acontecerem, e você não teve culpa!


			Nestor diz:


			— Eu tenho, sim, fiquei parecendo um bobo no meio da galera, eu devia ter me segurado!


			Lana fala:


			— Não, imagina, Nestor, você não tinha como prever o que ia acontecer no pub!


			Nestor fala para a amiga amada:


			— Eu dei uma mancada das brabas, nem consegui dormir direito uma boa parte da semana por essa minha besteira!


			Lana diz:


			— Você ter tido aquele problema de pressão baixa e depois ter tudo voltado ao normal do nada foi muito estranho e aquela claustrofobia me assustou. Nestor, está tudo bem com você?


			Nestor responde a Lana um pouco mais tranquilo, dizendo:


			— Estou bem, e você, Lana, depois daquela bobagem que eu fiz no sábado?


			Lana diz:


			— O que aconteceu no sábado são águas passadas, Nestor, e estou bem!


			Nestor diz:


			— Fico feliz em saber que você está bem, Lana!


			Lana diz:


			— Que bom, Nestor, preciso arrumar o meu cabelo, depois nos falamos!


			Nestor diz:


			— Tudo bem, Lana, depois nos falamos melhor, tchau, beijos!


			Lana responde:


			— Nestor, tchau e beijos!


			Um dia depois Lana retorna a ligação de Nestor e Lídia diz:


			— A Lana quer falar com você!


			Nestor sai de seu quarto e diz:


			— Já estou indo!


			Nestor imediatamente vai para o escritório ansioso e curioso para saber e ele atende ao telefone e diz:


			— Alô, Lana, a Lídia me disse que você precisava falar comigo!


			Lana diz:


			— Preciso, Nestor, estou de saída do Brasil, vou para Londres no dia 11 de março do ano que vem, o consulado belga fez a segunda via do meu passaporte, e agora posso ir para qualquer país da União Europeia e como não estou vendo mais futuro aqui no Brasil, já comprei a minha passagem só de ida para Londres!


			Nestor diz:


			— Que legal, vou sentir a sua falta, mas se é o melhor pra você, vai fundo, Lana!


			Lana diz:


			— Que bom que você entendeu, Nestor!


			Nestor diz:


			— Posso te pedir uma coisa, Lana?


			Lana diz:


			— Sim!


			Nestor diz:


			— Quero poder me despedir de você no aeroporto no dia que você for para Londres, é importante para mim!


			Lana diz:


			— Claro, só te peço para chegar umas quatro horas antes do voo pra podermos conversar melhor!


			Nestor diz:


			— Chego até dez horas antes do voo para poder te ver, mas que horas você vai precisar pegar o avião? 


			Lana diz:


			— O meu voo vai ser às 18h!


			Nestor diz:


			— Beleza, eu vou tentar chegar às 13h no aeroporto.


			Lana diz:


			— Calma, Nestor, ainda vou passar as minhas últimas férias aqui no Brasil daqui a uns dias!


			Nestor diz:


			— É verdade, Lana, mas acho que essas férias podem ser um pouco melancólicas por você estar indo embora do Brasil!


			Lana diz:


			— Para com isso, Nestor, vamos curtir com alegria, senão eu vou ficar triste também!


			Nestor diz:


			— Tá bom, prometo que vou tentar não ficar triste com esse clima de despedida!


			Lana diz:


			— É assim que se fala, Nestor, e a Carla me chamou aqui, depois nos falamos quando estivermos no Guarujá. Tchau, Nestor, beijos!


			Nestor responde:


			— Tchau, Lana, beijos!


			Mesmo não demonstrando para ninguém e restringindo a expressão de seus sentimentos a seu diário pessoal, Nestor estava bem melancólico pela partida de Lana para Londres, e ele começou a se preparar emocionalmente para aquela despedida.


			No meio daquelas férias de verão, Januário (o avô de Nestor e Lídia) faleceu de falência múltipla nos órgãos na sexta-feira 13 daquele mês de janeiro de 2006, que marcou um duplo fim para Nestor: a morte de seu avô e o começo do fim de sua história de amor com Lana.
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